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PolItica econômica: balanço 
Ao assumir a presidência, Juscelino herdou a difIcil situação econômico-
financeira dos governos Vargas e Café Fiiho. A superproducao do café, os 
deficits do Tesouro e perda do poder de compra das exportacoes formavam na 
epoca, segundo Carios Lessa, urn "quadro irnpressionante de desequilIbrios 
econömicos". 
A poiltica rnonetária instaurada procurava simuitaneamente assegurar o crédito a 
expansão dos investimentos pUblicos e atenuar as conseqüèncias mais 
perturbadoras da infiacao. 0 principal instrumento de combate a inflacao foi a 
lnstrução 135 da Sumoc, de 19 dejulho de 1956, que restringiu o crédito bancário 
ao setor privado. 
o Programa de Metas de Juscelino, destinado sobretudo a promover 
desenvolvimento através de uma industrializacão acelerada, teve urn grande 
nUmero de metas consideraveimente ultrapassado em reiação aos objetivos 
previamente estipulados. Para a implernentacao desse programa forarn criados 
grupos de trabaiho subordinados ao Conseiho de Desenvoivimento. Segundo 
Carlos Lessa, a consecuçâo dos objetivos propostos pelo piano efetuou-se, 
gracas a quatro pecas básicas: a primeira consistiria no estImuio a entrada de 
capital estrangeiro, a segunda na ampiiacao da participacâo direta do setor 
püblico na formaçäo interna do capital, a terceira na canalizacao de recursos 
privados para as areas consideradas estratégicas e a quarta no tratarnento do 
probiema da estabilidade permitindo uma alta taxa de infiacao - cerca de 20% ao 
ano. 
Segundo M. Vitória Benevides, se a taxa de infiação atingida no perlodo 
provocou, por um lado, distorcôes na estrutura de investimentos, por outro iado, 
funcionou como "infiação de lucros, como técnica de poupanca forcada, ou 
meihor, técnica de confisco cambial". Entre os fatores inflacionários mais 
importantes, destacaram-se os gastos corn o ritmo acelerado das obras, 
principaimente da construção de Brasilia; o declInio dos preço dos produtos de 
exportacão, a partir de 1955; a superproducao de café, que levava o governo a 
financiar Os estoques invendáveis; os empréstimos ao setor privado através do 
Banco do Brasil, e o excesso de despesas püblicas, sobretudo corn 
reivindicaçôes saiariais sancionadas peio Congresso em nIvei superior a 
possibiiidade de crescirnento da receita. Para Juscelino, era necessário no 
entanto aceitar 0 onus da inflação já que esta poderia ser corrigida a longo prazo. 
A grande entrada de capital estrangeiro foi, no entanto, a principal fonte de 
oposicâo a politica econômica de Jusceiino, notadamente por parte da esquerda. 
De urn lado, o mecanismo de protecao as rnanufaturas de origem nacional 
obrigava as empresas norte-americanas a investir diretamente no Brasil, a firn de 
não perderern o mercado. Do outro, o governo concedia isencaes e privilégios, 
como a lnstrucão 113 da Sumoc - em vigor desde a administracâo Café Filho -, 
perrnitindo que aquelas empresas importassem bens de producao, sem 
cobertura carnbial, enquanto negava o mesrno direito as brasiieiras. 
Entre 1955 e 1961 entraram no pais 2.180 miihôes de dólares e menos de 5 % foi 
destinado a areas fora das prioridades do governo. E, em 1958, o setor de rneios 
de producao já contribula corn 55,5% para o conjunto da producão industrial 



brasileira, superando o de bens de consumo. Entretanto, o processo de 
industrializacão aceierou a desnacionalizacão da indUstria, a transferència dos 
centros de decisão para fora do pals. Os empresários nacionais, a fim de 
gozarem das mesmas vantagens que os estrangeiros, a eles se associavam, 
ampliando-ihes o poder de bargantia frente ao governo. 
Como a participacão inicial do capital norte-americano para a execução do Piano 
de Metas era irrisória, o processo de aceleracao industrial encontrou viabilidade 
na entrada de capitais europeus e japoneses. Entretanto, a entrada destes - 
capitais, notadamente do alemão, fortaieceu no Brasil a area de resistência aos 
Estados Unidos, ao mesmo tempo que impeiiu este pals a incrementar os 
invéstimentos na indUstria brasileira para manter e consolidar sua hegemonia. 
Assim, das 1.353 firmas registradas como brasileiras em 1958, mas corn 
participacão direta de capitais estrangeiros, 552 eram norte-arnericanas, sem 
contar aquelas onde este capital participava através de investidores de outra 
nacionalidade. 
Segundo Carlos Lessa, a conclusão do Programa de Metas de certa forma 
coincidia corn a finalização do longo processo de diversificação industrial 
atravessado, pela economia brasileira no contato do modelo de desenvolvimento 
por substituiçãó de importacôes. 
A media anual das emissOes de papel-moeda, como percentagem do produto 
interno bruto, foi, naquele qUinqUênio, de 1,99%. A proporcão, entre as emissôes 
e a despesa orçamentária aprovada desceu em media de 23,5% entre 1950e 1955 
para 15,8% entre 1956 e 1960. 
0 maior dinamismo da economia brasileira no perlodo, pode ser avaliado 
mediante os nümeros seguintes: na producäo de cimento, o Brasil tornou-se 
auto-suficiente: produziu-se, em 1961, 4.680 mil toneladas, enquanto a producao 
em 1947 havia sido de 914 mil toneladas; a producao de aco em lingotes passou 
de 1,4 milhão de toneladas (1956) para 2,7 miihöes de toneladas (1962); a 
producao de veIcuios automotores passou de 31.000 (1957) para 200.000 (1962); a 
capacidade instalada de geracao de energia elétrica passou de 2,8 milhöes de Kw 
(1954) para 5,8 milhães de Kw (1962); e a extensão de rodovias pavimentadas 
passou de 3.200 Km (1956) para 9.000 Km (1962). 
Finalmente, de acordo corn as estatisticas da FGV, o crescimento econômico de 
1957 a 1960 chegou em media a quase 7,8% ao ano. Incluindo o ano de 1961, a 
media dos cinco anos subiu para 8,3% ao ano, cumulativos, indicando a forte 
aceleracão do processo de crescimento econômico por que passou o pals. 
Fonte: cpdoc-fgv/cdrom- Brasil Mu!timIdia 

• d 

História de Brasilia 


